
 

ÇONTRIBUIÇÃO AO ENSINO 

Valor da Geografia na Educação 

HANS A. TH()FEHRN 

ENSINO DA GEOGRAFIA 

a) A NATUREZA DO ENSINO DA 
GEOGRAFIA : 

diversas especializações, inclusive de história, 
na qualidade. de disciplina nmemotécnica. Não 
é possivel ensinar geografia sem um treinamen- ~ , 

li: natural que todo professor tenha a me­
lhor opinião sôbre a cadeira que leciodi!-, . achan­
do que a mesma é a mais importante de todo 
curso, e a de maior valor educacionaL Preten­
demos, assim mesmo, tentar provar que há um 
grande valor educativo no ensino da GEOG~A­
FIA, desde que seja convenientemente lecionada. 

A GEOGRAFIA é, antes de tudo, uma ma­
téria educativa completa: a geografia tem por 
objetivo dar conhecilnento da obra de Deus, ex­
plicar O seu funcionamento e ensinar os meios 
de como usá-la. (Ciência de interrelação). 

li: natural que não falamos da geografia 
nmemotécnica do passado, preocupada com a ca­
talogação de intermináveis listas de topônimos, 
mas daquela GEOGRAFIA que diferencia as pai­
sagens, osculta os seus processos formativos e 
estuda as interrelações entre o homem e . a pai ­
sagem . Para saber da grandeza da obra divi­
na, conhecer o meio que nos cerca e adotar uma 
atitude racional diante do ambiente em que se 
vive, é impriscindivel o estudo da GEOGRAFIA. 

b) DIFICULDADES NO ENSINO DA 
GEOGRAFIA: 

O ensino da GEOGRAFIA se ressente de di­
ficuldades várias e inhibições diversas, das quais 
citamos: 
1) A improvisação de professõres; 
2) A ciência ainda em formação; 
3) A incapacidade do reconhecimento do seu 

real valor; 
4 ) A grande extensão dos conhecimentos e as 

especializações. 

1 - A geografia perde mui~o do seu valor 
educativo devido à improvisação de pl'ofessôres. 
A geografia do passado tem experimentado uma 
espécie de invasão de uma série de elementos 
"que TAMBli:M entendem de geografia:> ao lado 
de ~uas disciplinas. Ciência, então, sem contôr­
no nitido, era ensinada, por professOres das mais 

to de observações e compreensão da paisagem 
geográfica e dos processos responsáveis por sua 
formação, sem ter estudado, no campo, os pro­
cessos geomorfológicos e geo-humanos e chega­
do a conclusões próprias sôbre a utilidade prá­
tica da nova ciência. Professôres sem um trei­
namento geográfico completo, cometem, .ao le­
cionar g eografia, um crime contra as Jnais sa­
grados interêsses da humanidade, qual seja o co­

.nhecimento da maneira racionàl de comporta­
mento dentro do ambiente que lhe foi destinado 
como m eio de subsistência. 

2 - A geografia não está em pleno vigor 
educativo por ser u 'na ciência em formação . 
Sabe-se muito pouco de «certo» sôbre os proces­
sos geográficos . As grandes teorias são de for­
mação recente e carecem de tradição, de com­
provação. Todavia, o que sabemos da natureza 
da terra e dos processos que nela tomam lugal: 
tem se mostrado de enorme utilidade para a vida 
econômica da humanidade. Assim, a investiga­
ção sistemática da paisagem geográfica é essen­
cial à administração 'pública; o estudo da cons­
tituição do sub-solo tem revelado os recursos mi­
nerais; os estudos étnicos tem mostrado as ten­
dências naturais dos grupos humanos, sugerin­
do tratamenlos adequados para os problemas 
mais diversos , evitando gue,rras, periodos de fo­
me e pragas. Um poderosQ"\auxiliar da moder­
na geografia é, sem dúvida, a cartografia, que 
permi te ao geógrafo o estudo das regiões que 
não pode visitar pessoalmente e provê, através 
da generalização da paisagem, uma melhor com­
preensão do todo. 

3 - Pesquisas realizadas pelo SETOR DE 
GEOGRAFIA DA ONU revelaram a incapaci­
dade de certos grupos e govêrnos de compreen­
derem os beneficios trazidos pelo planejamento 
geográfico. Plincipalmente as administrações 
nos paises sul-americanos demonstram dificul­
dades em aceitar os beneficios trazidos com o 
levantamento GEO-CARTOGRAFICO dos res­
pectivos países. Os governos desavisados prefe­
rem ainda o empirismo poJltlco ao planejamento 
geográfico racional. De uma maneira geral, a 
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,'alorização ela geografia está em razãlJ direta 
com o desenvolvimento dos povos, servindo-lhes 

e termõmetro culturaL 

4 - A geografia é tuna ciência exce{Jcional­
mente complexa: no seu estudo se reune tal nú­
mero de conhecimentos que uma vida humana 
não seria suficiente pal'a se formar um geógra­
fo completo, O ensino da geografia, em geral, 
tem procuradó dar «noções» dos ramos mais dis­
tintos daquela ciência, sem, no entanto; entrar 
em detalhes de nenhum dêles, A ESPECIALI­
ZAÇAO será o futuro imedia·to da. Geografia . 
l':l mister estender os cursos de geografia pelo 
menos DE MAIS UM ANO. a fim de formal' 
ESPECIALISTAS em geografia fisica, econõmi­
ca, política, cart!)grafia, meteorologia, geologia, 
etc., dotando assim {' geógr'llo de uma REAL 
capacidade profissional. 

c) CONCLUSAO 

l1: fora de dúvida que o estudo da geografia 
contribui decisivamente para a educação em seu 
todo. De disciplina INSTRUTIVA, a geografia 
passou para ciência EDUCi} TIV A , tendendo a 
uma especialização, proporcionando um ramo 
distinto para cada educando. A 'geografia é uma 
ciência que a todo instante relembra ao homem 
sua condição de criatura integrante da natureza, 
sujeito a suas leis e interrelações. A geografia 
educa o indivíduo para tirar partido daquel'as in­
terrelações, adotando uma atitude inteligente 
lace ao meio que o cerca e do qual faz parte in­
t.egrante. 

APLICAÇAO DA ANALISE GEOGRAFICA: 

o Al\ffiIENTE SOCIOLóGICO DA ESCOLA 

a) GENERALIDADES: 

O conhecimento da morfologia social do 
meio-ambiente que cerca a escola é fundamen­
taI à eficiência do ensino. A localização da es­
cola européia. plincipalmente na Suiça, é feito 

, segundo um rlgido principio de zoneamento . . 0 
\ urbanista suiço vê a escola como o nucleólo de 

uma célula social, em que o citoplasma é o .pró­
prio meio ambiente, os condriosomas são a po­
pulação escolar, os plástides representam os lí­
deres ambientais, as inclusões celulares estão 
no lugar dos elementos transitórios e a mem­
brana afigura a zona de transição socia l em p e­
rêne movimento osmótico. 

Sempre ' que a escola representa o vel'dadei-
1'0 núcleo da célula social , os problemas da edu­
cação se apresentam de forma orgânica e si-

tuam-se no mesmo campo. As escolas carioso­
máticas ou de falso núcleo, são o resultado ou 
da completa ausência de qualquer preceito ur­
banístico na sua loca lização ou então são fruto 
do conceito simplório de urbanistas desavisados 
que interpretam o fator «posição:> como simples 
centro geométrico das distãncias que a popula­
ção escolar em geral necessita percorl'er até a 
escola. 

b) O AMBIENTE SOCIAL: 

A diferenciação entre as células sociais é ge­
ralmente pronunciada, principalmente nos esta­
dos sul-americanos, onde o desequiUbrio social 
chega a assumir proporções alarmantes. No 
meio brasileiro a disparidade social atinge uma 
forma notável. Para isto parece contribuir a 
or ientação mercantilista herdada do Brasil Pro­
víncia, a conservação das castas e a eXistência 
de uma «aristocracia» de classes, verificando-se 
que a classe média ficou reduzida a um elemen­
to comparável ao citoplasma cortical em perma­
nente osmose entre as classes «rica » e «pobre», 
sem estabilidade própria. 

l':l por essa razão que o zoneamento urbano 
assume uma imporU.ncia tão fundamental na lo­
calização das escolas brasileiras. São no entan­
to, muito raros os casos onde um planejamento 
científi co precedeu à localização de uma unida­
de escolar. Desta forma, o levantamento socio­
lógico do meio ambiente é t a refa transferida ao 
pl'ofessor. 

c) AS CARACTERISTICAS DO MEIO­
AMBIENTE: , 

A importãncia do conhecimento da morfo­
logia social traduz-se na adaptação dos proces­
sos de educação às necessidades ambientais. Em 
uma zona considerada «pobre» o objetivo da es­
cola serrt mais educativo do que instrutivo: o 
professor deve ter vocação para' «assistente so­
cial» . Não h averá necessidade de um conheci­
mento cientifico acima do normal: o a luno, acus­
tumado à um ambiente de pouca instrução deve 
receber ensinamentos básicos que o abilitem a 
contribuir para a elevação material e espiritual 
do padrão ?e vida da familia. Uma maneira dc 
ensinar, demasiadamente cientifi ca, acabará por 
criar uma estranheza entre pais e filhos, que 
acabarão Ipor considerar seus gcnitores como 
«um tanto atrasados e ignorantes». A instrução 
pura, teórica, em tais ambientes contribui ape­
nas para agravar o problema do desajustamen­
to social. 
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Por outro lado é necessário prover uma. edu­
cação sólida ao a luno «pobre» que o habilite a 
.proceder a melhoria gradativa das condições so­
ciais do seu meio. O ensino do h ábito da alimen­
tação equilibrada dentro das possibilidades eco­
nômicas, de costumes de higiene, de habilidades 
manuaIs, do uso das biblioteca.. públicas, do de­
sejo da instrução profissional etc., são importan­
tes para o aluno <pobre>. Nos EE. UU. tem 
provado eficiente a organizaçã.o de clubes recrea­
tivos, destinados a desenvolver as boas qualida­
des do futuro cidadão. 

Face ao quadro social das famUlas ABAS­
T AiDAS verifica-se uma modificação na metodo­
logia do ensino, uma vez qUe uma série de me­
didas úteis no caso anterior, se tornam inócuas. 
Se bem que O <filho de gente rica> de nenhuma 
maneira carece da necessidade de uma educa­
ç!l.o formativa; a escola cuidará m~ . da ins­
trução do que da educação para a vida prática. 
Na seleção do professor exigem-se também maio­
res conhecimentos cientlficos, em troca. de um 
menOr esfOrço social. F ·àcilmente o professor de 
pouca desenvoltura cientlfica cai no ridicuto 
diante de pais de instrução swperior. A exis­
tência da alimentação escolar, fator básico na 
escola. .daJI zonas <pobres> é desnecessária, senão 
Impertinente, numa zona abastada. (O problema 
da alimentação é função exclusiva da fam1lia, 
nào cabe ao estado rufastar os membros desta 
do convlvio da mesa de refeiçOes, etc. , .\ . ) 

d ) CONCLUSõES : 

Sempre que a escol", 6 obrigada. a atender 
alunos provenientes de camadas sociais diferen­
ciadas, 08 ,problemas se tomam bastante COM­
PLEXOS. A atllude 8Ocia.J da escola é obrigada 
a refugiar-se na discreção, a tim de eY1tar res­
sentimentos de inferioridade de um lado e de 
desigualdade de outro. A ausência de um ZO­
NEAMENTO adequado na localireçA.o da escola, 
anula, de uma f011ma geral , su"",, funções sociais 
mais distinta" . lt indlspensáTel para os govêr­
nos esclarecidos c ontarem com o concurso de 
GEóGRAFOS e URBANISTAS h abilitados para 
prover o zoneamento adequado na localização 
dos estabelecimentos escolares, a rim de que ês­
tes possam alcançar, além da difu~o de conhe­
cimentos, a. sua Importante f·unça.o aoclal dentro 
do conceito orgânico perfeito. 

.A. PSICOLOGIA COMO MaTODO PARA A 
OOMPROVAÇAO DAS CARAUl'ERI;sTICAS 

CIENTlFICM DA GEOGRAFIA 

INTRODUÇ.l.O : 

Existe, como elemento de lIBSoclaçA.o entr. 
a PSICOLOGIA. a GEOGRAR'I.A., o tato d. per-
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lencerem ambas às ciências de maia antigüida­
de e de menor estruturaçã.o. A PSICOLOGIA 
começou com Eva e a GEOGRAFIA foi prati­
cada 'por Adão com a expulsão do paraiso. Dal 
nasceu, ainda segundo Paul Herrmann, a pró­
,pria FILOSOFIA. 

Não considerando a irreverência da associa­
ção, nem atribuindo àquelas ciênci,as a primasia 
sObre a FILOSOFIA, à qual pertenceram, por 
muito tempo, como subsidiáriaS, não se pode ne­
gar, no entanto, sua grande antigUida<ie, nem a. 
precariedade de sua estruturaçã.o. A GEOGRA­
FIA até hoje não passa muito de uma meto<1o- . 
logia do emprêgo de outr ... ciências, aplicad0l01 
ao conhecimento formal e causal do meio am- t 
biente, regida de leis e conclu8Õea pouco den­
nidas e precàriamente estudadàs. O mesmo pa­
rece acontecer à PSICOLOGIA, e ~bas as ciên­
cias, se pj>dem ser consideradas como tais, têm 
caracteristica.a de ciências novlssimu, de for­
mação em proceaso. 

Enquanto as tradlc6es da ' GEOGRAl"IA re­
pousam QUase exclusivamente no método CRO­
NOLóGICO, que nada tem d. geográfico, a tra­
diCão da PSICOLOGIA tem muito do método 
subjetivos, que também n~o preenche os postu­
lados da <nova ciência>. :E, poia, fora de dúvida 
Que lOdo trabalho que envolve tanto uma como 
a outra ciência, ressente-se da falta de tradição 
cientlfica, da comprovacl-o de auas 11>111 e da uni­
formidade de método •. 

CONSC~NCU. BSICOLOG~: 

A consciência psicol"gica é a condiç!l.o fun­
damenta� ao estudo do PSIQUISllO. Jl:ate co­
nhecimento de <nós mesmos> deve aer Imediato. 

" 

Processa-se na mais profunda Intimidade, deal1-
gadas tódas as interferências externas. Ter cons­
ciência de algo é ter certeza do que algo estA 
acontecendo. O método INTROSPECTIVO, que 
é para a psicologia o mesmo que o método CRO­
NOLOGICO para a geografia, caracteriza as es­
colas antigas e tradicionais -" Raramente o méto­
do INTROSPECTIVO condu, ao conhecimento 
da alma humana em tOdas as suas grandezas. 
TA.o pouco como a enwneraçtl.o cronológica de 
objetos geográficos leva ao conhecimento de fa­
tos geográficos, a Introspecçã.o levará ao discer­
nlmento pleno da psique. lt fácll reconhecer que 
a nossa pessoa na.o seja o ctipo mediano e ideal> 
para a aqullatação defini Uva dos fenOmenos psl­
quicos. Richard MUUer-Freienfels Ilustra as di­
ficuldades da INTROSPECÇ.l.O com a expe­
riência de tentarmos o desenho da própria cari­
catura. Enquanto na.o será multo dlf1cll fazer o 
d_1lho joe.... do próximo, ter-lIe-â enorme lU-
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f iculdade em fazer o próprio retrato . . Estamos 
demasiadamente próximos à própria alma para 
podermos enfaixá-la em sua totalidade. Da falta 
de imagem clara e imparcial da p.sique, resul­
tam as supervalorizações ou a infraestimação da 
consciência psicológica. 

DISSECAÇÃO DA CONSCIll:NCIA : 

A maioria dos trabalhos sôbre psicologia an­
teriores a 1900 divide os fenômenos da consciên­
cia em ELEMENTOS e FUNÇOES a serem co­
nhecidos e analisados introspectivamente . Os re­
sultados dêste processo unilateral eram, em 
grande pa rte, contraditórios e dependentes das 
diferentes «interpretaçôes» da escola. 

\. 

O MmTODO ASSOCIATIVO : 

No campo oposto, EBBINGHAUS, ZIEBEN 
e MüLLER reconheciam sômente uma classe 
de elementos psicológicos : as SENSAÇOES. Pro­
fessa a sua escola que a c(,msciência se achava 
originalmente V ASIA e que seu CONT.EODO 
procede do 'mundo EXTERNO, constituindo de 
sensações isoláveis, as quais se' ·«combinam» se­
gundo as leis da AS'SOCIAÇÃO, para formar 
complexos de sensopercepções e concei tos. 

Herrmann Ebbinghaus, nascido em Barmen, 
a. 24 de janeiro de 1850 e falecido em 26 de fe­
vereiro 1909, em Halle, Alemanha, desde 1894 
professor em Breslau e Halle, foi um dos pre­
cursores da PSICOLOGIA EXPERIMENTAL. 
Escreveu sôbre o tema os livros: «über das Ge­
dachniss» (1885), Grundzüge devr Psychologie» 
(1919) e Abriss der Psichologie» (1922 ). Ebbin­
ghaus se Inspirou nos «Elementos> de FECH­
NER que encontrou, por acaso, num antiquário 
de Paris . Notou que ali estavam contidos os 
fundamentos de um método analítico de pesqui­
sa part. o conhecimento das funções elevadas do 
<!pSIque:> . Um grave defeito, até então inherente 
à PSICOLOGIA EXPERIMENTAL - que' nem 
Francis Galton conseguira eliminar -, Ebbin-

: ghaus derimiu por Invento tão simples quanto 
' genial: reconhecendo o fato que pràticamente 

tôda palavra da Jlngua usada para os eXiperi­
mentos já estava «comprometldl!.:o com uma 
quantidade indeterminável de associações, ima­
ginou o emprêgo das StLABAS SEM SENTIDO. 
Cada sllaba era composta de duas vogais com 
uma consoante de perm~lo, por ex:emplo git, fab, 
tok, bim etc. Com isto, Ebbinghaus conseguiu 
um material virgem, livre de associações pré­
existentes. A Ungua alemã permite a formação 
de cêrca 2.300 destas stlabas. Um dos resultados 

impoz:tantes do experimento foi o reconhecimen­
to do significado ("Wortsinn») para a m emória. 
O.g'!IJÚZOU uma lista específica de sílabas e ve­
rificou que, enquanto bastará lêr oito vêzes uma 
estr6fe do Don Juan de Byron para decorá-lo, 
será preciso repetir oitenta vêzes a leitura de 
um trecho equivalente de sílabas sem sentido 
para poder recitá -Ias . Outro processo importan­
te descoberto por Ebblnghaus foi o método do 
«Erspahrniss» (economia) . Apreendido de cor a 
lista ou um poema, Ebbinghaus observou que, 
para reavivar a memória, foi preciso relê r a ma­
téria cinco vêzes no outro dia, três vêzes no dia 
subseqüente, e assim por diante até a fixação 
completa da matéria. Estabeleceu, assim , que 
a aprendizagem, em intervalos, é mais rálpida e 
perfeita. Conseguiu também esquemar a «curva 
do esquecimento». 

A obra de El:>blnghaus inspirou muitos ou­
tros pesquisadores, entre êles Georg Elias Mül­
ler (1850-1934) que sistematizou alguns dos con­
cei tos de Ebbinghaus . 

O método associativo é la rgamente empre­
,,000 na GEOGRAFIA moderna cujos conceitos 
só podem ser conhecidos mediante a compara­
ção dos objetos no tempo e no espaço. Uma 
montanha «alta» só é alta comparada com ou­
tra menor. Assim o conceito geográfico é uma 
associação relativa em cada indivíduo : a mon­
tanha é «muito» alta se o associador evoca uma 
montanha «muito> pequena . J1: necessário ter 
tl'adição de !percepção sensorial, sem o que a 
comparação resulta impossível . Conceitos geo­
gráficos tomam muitas vêzes as caracteristicas 
das sílabas de Ebbinghaus: são virgens de asso­
ciações (por exemplo: Erg, Taiga, Loss, Heide , 
interflúvio, etc. ) e poderiam servir para aquila­
t ições psicológicaS do individuo uma vez que 
nãó produzem, no homem médio do nosso am­
biente, qualquer imagem geográfica, na cons-

,ciência. Daí a desastrada fuga dos professôres 
de geogJ:í!fia para o C3lThpO cronológico da apren­
dizagem ie topônimos e estatisticas como subs­
tituitivo da geografia prôpriamente dita. 

O BEHA VIORISMO OU MmTODO DO 
COMPORTA.MENTO : 

O método behavioristico ou do comporta­
mento, a,pregoado por alguns como o método 
«mais experimental», ilustra, de certa forma, a 
vantagem da observação objetiv.a sôbre a intros­
pecção na obtenção de dados mais r ápidos, pre­
cisos e práticos . Ao lado da PSICOLOGIA, a 

-ADMlNISTRAÇAO apossou-se do método do 
BElHA VIORISMO, principalmente nos Estados 
Unidos da América do Norte . O behaviorismo é 
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uma psicologia OBJETIVA e não conhece «cons­
ciência» . Diversas correntes se combinaram na 
evolução da corrente behaviotistica. JAQUES 
LOEB (1859 - 1924 ) estudou os chamados TRO­
PISMAS. Sob TROPBMO se entende movimen­
tos de animais e pla :1tas, provocados por rea­
ções físio-químicas. O grupo mais distinto des­
ta corrente são os g ' o - termo - qui mo e galva­
no tropismos. Em 19;,9, Loeb publicou seu livro 
«O significado dos tr0pismos para a psicologia». 

IVAN PETROWITSCH PAWLOW (1849-
1936) partiu da psico:ogia da digestão, ganhan­
do, por êstes trabalhc3, o prêmio Nobel. Déstes 
elQperimentos, Pawlow partiu para os estudos 
sõbre o comportamento animal, chegando 8 r) es­
tabelecimento do que chamou de «conditionect 
reflex. . O fundador da escola BEHA VIOR1STI­
CA foi o americano JOHN DROADUS WAT­
SON (1878). Watson já trabalhav~ ... como psi­
cólogo animal quando tomou conhecimento da 
obra de P A WLOW, que lhe serviu de estimulo. 
WATSON, por outro lado, desejava eliminar o 
fator "de insegurança que caracteriza a intros­
pecção. Resolveu, por isto, fundar um novo .mé­
todo OBJETIVO na =,sicologia: o behavoirismo 
do organismo vivo. O comportamento do ser vi­
vo pode ser descrito objetivamente; conceitos 
como SENTIMENTO, FINALIDADE, DESEJO, 
IMAGINAÇAO etc. são inexistentes . O caminho 
do BEHA VIORISMO para a PSICOLOGIA é 
através da descrição da irritação e da reação. 

Em 1913, WATSON publicou um artigo: 
Psicology, as seen by the behaviorist, e em 1914 
publicou os livros «Behaviol'», uma introdução à 
psicologia comparativa e em 1919 «A psicologia 
do ponto de vista do behaviorista». 

CONCLUSAO: 

A PSICOLOGIA BEHA VIORISTA aplica­
se, como foi dito, mais para a ADMINISTRA­
ÇAO do que para a GEOGRAFIA . Os processos 
de comparação no tempo e no espaço, proces­
sos quatro-dimensionais, se processam na inente 
como produto da memória (fixação, conservação 
e reprodução das impressões recebidas ) e da ima­
ginação (reprodução das imagens recebidas) , en­
quanto a comparação por meio de observação 
direta (intuição ) se processa no campo objetivo. 
Falece ao homem a c,"pacidade da comparação 
objetiva das grandes áreas, bem como o dom da 
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desclição simultânea, pois já Lessing se quei­
xava que não podia haver poesia descritiva «uma 
vez que os objetos estão lado a lado no tempo 
e no espaço e as palavras devem seguir uma à 
outra em ordem cronológica». Desta forma, a 
geografia científica recorre ao MJ;:TODO ASSO­

-CIATIVO da memória ou da imaginação e, se­
gundo o Professor Dr. Max E ckert «não existem 
dois geógrafos capazes de verem uma paisagem 
geográfica da n1esma maneira». 

Quando o campo de observação se torna me­
nor, a comparação subjetiva se torna ",parente­
mente possível . Observar a reação de um indi­
víduo ou de um grupo de homens é tarefa po;;­
sível à natureza humana . Fayol limitava es€a 
capacidade de observação a um grupo de cinco 
indivíduos. A observação OBJETIVAdo com­
portamento abstrai os processos de consciência 
por considerá-los desnecessários diante a «evi­
dência objetiva». 

O método do comportamento teve, por isto, 
tão ampla repercussão no campo político-admi­
nistrativo - princLpalmente na Administração 
norte-a mericana, fracassando, por inteiro, no 
campo puramente cientifico. Tanto na PSICO­
LOGIA pura como também na GEOGRAFIA, o 
método da comparação objetiva não passa de 
processo auxiliar do conteúdo subjetivo daque-
las ciências. . 

Considerando-se os processos subjetivos que 
se processam com a presença da consciência no 
íntimo do indivíduo, caracterizado, neste traba­
lho, pelo METODO ASSOCIATIVO, evidencia o 
caráter consciente dêste processo. O processo 
OBJETIVO, re"presentado nesta tese pelo BEHA­
VIORISMO dispensa a consciência interior para 
dedicar-se . sõmcnt~ à observação comparada, 
usando, para isto, à método de empirismo abso- . 
luto. 

Feita a aplicação dêstes métodos psicológi­
cos à GEOGRAFIA e à ADMINISTRAÇAO, 
r espectivamente, conçlui-se pelo caráter cienti­
fico da GEOGRAFIA enquanto a . ADMINIS­
TRAÇÃO se enquadra cô)no ARTE. Com isto 
desejá-se evidenciar, através das conclusões con­
tidas no presente trabalho com o auxilio da PSI­
coLoGIA' a possibilidade de avalilJ' as carar­
tetisticas metodológicas de cada disciplina que 
lhe emprestam fõros de CIENCIA ou de ARTE. 
E fora de dúvida que o «Método psicológico» po­
de prestar relevantes serviços na classificação 
dos diferentes ramos do saber humano. 


